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Professor investigado por assédio é preso 

após atropelar testemunha do caso em Cacoal

PF reprime tráfico internacional 
de drogas e de armas em Rondônia
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Esquadrilha Fox Esquadrilha Fox 
vai colorir o céu de vai colorir o céu de 
Porto Velho nesta Porto Velho nesta 

sexta-feira (02)sexta-feira (02)

Confira o que pode e o que não pode até o dia da votação
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Os olhares vão deixar as margens do Rio Madeira por 
alguns minutos para encontrar no céu mais um capítulo da 
celebração dos 112 anos de Porto Velho. Nesta sexta-feira 
(2), a partir das 17h, a Esquadrilha Fox promete transformar 
o fim de tarde em um grande espetáculo aéreo.
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PF reprime tráfico internacional 
de drogas e de armas em Rondônia

lívia, bem como na aqui-
sição, no transporte e na 
distribuição de entorpecen-
tes para outros estados da 
Federação.

Ao longo da apuração, 
foram identificados indícios 
de uma estrutura crimino-
sa, com divisão de tarefas, 
utilização de rotas transfron-
teiriças e movimentação de 
recursos financeiros incom-
patíveis com as atividades 
econômicas formalmente 
declaradas pelos investiga-
dos. Os mandados foram ex-
pedidos pela 7 Vara Federal 
da Seção Judiciária de Porto 
Velho.

A apuração revelou, 
ainda, indícios da atuação 
do grupo na negociação 
de armamentos estrangei-
ros, além da manutenção 
de contatos com forne-
cedores localizados em 

território boliviano e com 
receptadores situados em 
diferentes unidades da Fe-
deração.

Durante as diligências, 
um homem foi preso em 
flagrante por posse ilegal 
de arma de fogo. Também 
foram apreendidas quatro 
armas de fogo, além de mu-
nições.

Os investigados pode-
rão responder, na medida 
de suas responsabilidades, 
pelos crimes de tráfico inter-
nacional de armas de fogo, 
tráfico de drogas, associação 
para o tráfico e lavagem de 
dinheiro, sem prejuízo de 
outras infrações penais que 
venham a ser identificadas 
no decorrer das investiga-
ções.

Comunicação Social 
da Polícia Federal em 

Rondônia

Professor investigado por assédio é preso após 
atropelar testemunha do caso em Cacoal

Um professor investi-
gado por assédio sexual e 
moral atropelou outro do-
cente que havia prestado 
depoimento contra ele. O 
caso aconteceu na terça-fei-
ra (29), em Cacoal (RO). O 
suspeito, identificado como 
Rogério Esteves Simone, foi 
preso em flagrante por ten-
tativa de homicídio e levado 
para a Casa de Detenção do 
município.

Imagens de uma câme-
ra de segurança mostram 
a vítima caminhando pela 
calçada quando foi atingida 
pelas costas por uma moto-
cicleta. Após o atropelamen-
to, o motociclista fugiu em 
direção à própria residência, 
onde foi localizado e preso 
pela polícia.

De acordo com o boletim 
de ocorrência, a vítima afir-
mou que conhecia o moto-
ciclista, apontado como ex-
-colega de trabalho em uma 
escola estadual do municí-

pio. Segundo o relato, o sus-
peito responde a um Proces-
so Administrativo Disciplinar 
(PAD) e a uma ação criminal 
que apura denúncias de as-
sédio moral e sexual contra 
professoras da instituição.

A vítima também infor-
mou que prestou depoi-
mento na última sexta-feira 
(25), confirmando os relatos 
apresentados pelas colegas. 
Por isso, acredita que o atro-
pelamento foi uma forma de 
retaliação. A Polícia Civil in-
vestiga o caso.

O g1 entrou em contato 
com a defesa de Rogério Es-
teves Simone, mas não obte-
ve resposta até a última atu-
alização desta reportagem.

A Secretaria de Estado da 
Educação (Seduc) informoi 
que o professor é lotado no 
Centro Estadual de Educa-
ção de Jovens e Adultos (Ce-
eja), em Cacoal, e confirmou 
que ele é alvo de um Proces-
so Administrativo Disciplinar 

(PAD) no âmbito da Correge-
doria da Secretaria. O caso 
segue em sigilo.

Em relação à ocorrência 

envolvendo dois professo-
res, a Secretaria informou 
que o servidor apontado 
como autor da ocorrência 

foi preso e que o professor 
atingido está bem.
Por Fernanda Bonilha, Rede 

Amazônica e g1 RO

A Polícia Federal de-
flagrou, nesta quinta-feira 
(1º/10), com o apoio da 
Polícia Militar de Rondônia, 
a Operação Ascensão, com 
o objetivo de aprofundar 
investigação destinada a 
desarticular associação cri-

minosa voltada ao tráfico 
internacional de armas de 
fogo, ao tráfico de drogas e à 
lavagem de capitais. A ação 
cumpriu sete mandados de 
busca e apreensão, nas cida-
des rondonienses de Vilhena 
e Pimenteiras do Oeste.

As investigações tiveram 
início a partir de informa-
ções que indicavam a atua-
ção de um grupo criminoso 
envolvido na comercializa-
ção ilícita de armas de fogo, 
provenientes da região de 
fronteira entre Brasil e Bo-
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Esquadrilha Fox vai colorir o céu de 
Porto Velho nesta sexta-feira (02)

Os olhares vão deixar 
as margens do Rio Ma-
deira por alguns minutos 
para encontrar no céu 
mais um capítulo da ce-
lebração dos 112 anos de 
Porto Velho. Nesta sex-
ta-feira (2), a partir das 
17h, a Esquadrilha Fox 
promete transformar o 
fim de tarde em um gran-
de espetáculo aéreo.

Serão três aerona-
ves sobrevoando o Rio 

Madeira com uma apre-
sentação de manobras e 
acrobacias. O público po-
derá acompanhar o es-
petáculo a partir do Com-
plexo da Estrada de Ferro 
Madeira-Mamoré, cená-
rio escolhido para reunir 
as famílias em mais um 
momento da programa-
ção de aniversário.

O horário também 
promete contribuir para 
uma imagem especial: 

enquanto o sol começa a 
baixar sobre o Madeira, 
as aeronaves ganham o 
céu e a população acom-
panha tudo às margens 
do rio.

A apresentação acon-
tece após o tradicional 
corte do bolo de 112 
metros, marcado para às 
16h, ampliando as atra-
ções preparadas para a 
tarde de sexta-feira.

Para o prefeito Léo 

Moraes, o espetáculo 
foi pensado para pro-
porcionar mais um mo-
mento marcante na co-
memoração da cidade. 
“Porto Velho merece 
celebrar olhando para 
o alto. Queremos ver as 
famílias reunidas na Es-
trada de Ferro, às mar-
gens do nosso Rio Ma-
deira, acompanhando 
um espetáculo prepara-
do para ficar na memó-

ria. Serão três aerona-
ves no céu e milhares 
de pessoas celebrando 
juntos os 112 anos da 
nossa cidade”.

A orientação é chegar 
com antecedência para 
encontrar um bom local 
e acompanhar a apresen-
tação. O espetáculo da 
Esquadrilha Fox começa 
às 17h, sobre o Rio Ma-
deira.

(Secom)
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Carne brasileira passa a pagar 
tarifa de 67% para entrar na China

A carne bovina brasileira 
pagará uma tarifa total de 
67% para entrar no mer-
cado chinês a partir desta 
quinta-feira (1º). Uma co-
brança adicional de 55% se 
somará à tarifa regular de 
12%, uma vez que o Brasil 
esgotou a cota anual de ex-
portações estipulada pelo 
país asiático.

A medida preocupa fri-
goríficos e pecuaristas, que 
já avaliam antecipar abates 
e embarques para aprovei-
tar a cota de 2027.

O Brasil atingiu o limite 
de 1,106 milhão de tonela-
das previsto para 2026. Para 
o próximo ano, a cota sobe 
para 1,128 milhão de tonela-
das, mas representantes do 
setor estimam que o novo li-
mite possa ser alcançado em 
março ou abril de 2027.

Impacto imediato
O país asiático é o princi-

pal destino da carne bovina 
brasileira e ganhou espaço 
significativo nas exportações 
do setor na última década.

De 2016 a 2025, o Brasil 
enviou 8,2 milhões de to-
neladas de carne bovina à 
China, movimentando US$ 
42,3 bilhões. O volume sal-
tou de 164,9 mil toneladas, 
em 2016, para 1,6 milhão de 
toneladas, em 2025.

A concentração das ven-
das no mercado chinês au-
menta a preocupação do 
setor com os efeitos da so-
bretaxa sobre o fluxo de cai-
xa dos frigoríficos.

Estratégia para 2027

Diante da perspectiva de 
esgotamento rápido da pró-
xima cota, a Associação Bra-
sileira das Indústrias Expor-
tadoras de Carnes (Abiec) 
discute a possibilidade de 
que as empresas antecipem 
a produção e os embarques:

abates podem ser reali-
zados ainda em outubro;

embarques estão previs-
tos para novembro;

a viagem marítima entre 
os dois países leva de 40 a 45 
dias;

a expectativa é que a car-
ne chegue à China em janei-
ro de 2027.

A estratégia permitiria 
utilizar a cota do próximo 
ano logo no início de sua vi-

gência. O ritmo das compras 
chinesas, porém, também 
será determinante para os 
negócios.

Pressão sobre frigoríficos
Segundo a Abiec, os efei-

tos da restrição começaram 
antes do esgotamento ofi-
cial da cota. Nos últimos me-
ses, frigoríficos reduziram as 
vendas para a China e preci-
saram buscar compradores 
em outros mercados.

A entidade também vol-
tou a discutir com o gover-
no uma divisão da cota de 
2027 entre os frigoríficos. A 
proposta busca distribuir os 
embarques ao longo do ano 
e evitar que poucas empre-
sas concentrem o volume 

disponível.
Na terça-feira (29), a Chi-

na autorizou mais duas uni-
dades brasileiras a exportar 
carne bovina: uma de Minas 
Gerais e outra de Pernambu-
co.

Protecionismo chinês
A China adotou o siste-

ma de cotas como medida 
de proteção ao mercado 
interno diante do aumento 
das importações. A sobreta-
xa não é exclusiva ao Brasil 
e afeta outros fornecedores.

O mercado chinês en-
frenta ainda um cenário de 
preços mais baixos da carne 
bovina e aumento da oferta 
doméstica. As importações 
chinesas do produto cres-

ceram de menos de 1,5 mi-
lhão de toneladas, em 2018, 
para cerca de 2,8 milhões 
de toneladas nos anos re-
centes.

O Brasil passou a respon-
der por mais de 40% do vo-
lume importado pela China.

A mudança ocorre em 
um momento de maior 
atenção do setor brasileiro 
às condições de acesso ao 
mercado chinês. A Abiec 
estima que as exportações 
totais de carne bovina do 
Brasil em 2026 recuem cerca 
de 10% em relação a 2025, 
num cenário que também 
inclui restrições adotadas 
pela União Europeia.

Fonte: Agência Brasil
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Lei fortalece seguro rural e fundo para 
catástrofes que atinjam a produção

O apoio financeiro do 
poder público às empre-
sas de seguro rural passa 
a ser despesa obrigató-
ria e livre do contingen-
ciamento, entre outras 
medidas de incentivo ao 
setor. É o que determina 
a Lei 15.526, sancionada 
com vetos nesta terça-
-feira (29) e publicada no 
Diário Oficial da União na 
quarta-feira (30).

A norma busca tirar do 
papel o chamado “Fun-
do Catástrofe”, criado 
em 2010 para socorrer 
as seguradoras do setor 
em casos extraordinários 
de prejuízo às colheitas e 
outras atividades rurais, 
mas até hoje inoperante.

O texto teve origem 
no Projeto de Lei (PL) 
2.951/2024, apresenta-
do pela senadora Tereza 
Cristina (PP-MS). Para ela, 
a lei dá mais estabilida-
de para as atividades no 
campo.

“Um seguro rural mais 
eficiente ajuda a enfren-

tar as adversidades, pre-
servar a produção e ga-
rantir a continuidade do 
abastecimento. Quando 
protegemos quem pro-
duz, protegemos também 
a segurança alimentar de 
todos os brasileiros”, afir-
mou a senadora em pu-
blicação nas redes sociais 
nesta quarta.

No Senado, o projeto 
foi aprovado em 3 de se-
tembro, sob relatoria do 
senador Jaime Bagattoli 
(PL-RO), que manteve a 
maior parte do substitu-
tivo (versão alternativa) 
dos deputados.

Seguro mais barato
Segundo o texto, as 

subvenções econômicas 
concedidas a cada ano 
serão “limitadas ao mon-
tante previsto no projeto 
de lei orçamentária anual 
encaminhado pelo Poder 
Executivo federal ao Con-
gresso Nacional”. 

Deverá haver articu-
lação com estados e mu-
nicípios para que estes 

complementem o auxílio 
às seguradoras, para ba-
ratear o seguro. Em nível 
federal, o apoio ocorre 
por meio do Programa de 
Subvenção ao Prêmio do 
Seguro Rural (PSR).

Fundo Catástrofe
Ao apresentar o pro-

jeto, Tereza Cristina 
apontou que o Fundo 
Catástrofe, criado pela 
Lei Complementar 137, 
de 2010, não prospe-
rou por falta de regula-
mentação e de aportes 
contínuos de recursos. 
A nova norma permite 
que o Executivo designe 
provisoriamente uma 
instituição existente para 
organizar o fundo. Além 
disso, prevê:

o fim do limite da 
contribuição da União ao 
fundo. Antes, o limite era 
de R$ 2 bilhões na adesão 
ao fundo, e R$ 4 bilhões 
em títulos públicos;

o incentivo do inves-
timento de sociedades 
seguradoras com cotista, 

que será requisito para 
obter a subvenção econô-
mica do PSR;

contribuição da União 
por meio de ações de em-
presas ou imóveis.

O fundo poderá diluir 
os riscos para empresas 
resseguradoras ou para o 
mercado financeiro, por 
meio de Letra de Risco de 
Seguros (LRS).

Vetos
O governo federal bar-

rou trecho que explicitava 
que o setor seria isento 
de “todos os tributos fe-
derais incidentes, direta 
ou indiretamente, sobre 
o seguro rural”. Para o Po-
der Executivo, a medida 
diminuiria a arrecadação 
federal sem obedecer a 
legislação fiscal, que exi-
ge estudo do impacto or-
çamentário e medidas de 
compensação.

Conforme o rito legis-
lativo, os parlamentares 
ainda deverão decidir se 
derrubam ou mantêm o 
veto.

Empréstimos
Os produtores que 

possuem seguro rural te-
rão prioridade nas linhas 
de crédito criadas pelo 
governo para prorrogar 
ou renegociar dívidas. 
Agora o poder público 
poderá exigir a contrata-
ção de seguro rural como 
condição para acesso ao 
crédito de custeio agro-
pecuário. A exigência era 
proibida pela Lei 10.823, 
de 2003 (Lei do Seguro 
Rural).

Para o relator Bagatto-
li, os tomadores de em-
préstimo terão mais segu-
rança para usar o contrato 
de seguro como garantia 
de que honrarão as parce-
las. O banco ainda poderá 
exigir as indenizações da 
seguradora, caso ocorra 
um sinistro, como a perda 
da lavoura. Isso poderá 
diminuir os juros dos fi-
nanciamentos e torná-los 
mais acessíveis, na avalia-
ção do senador.

Fonte: Agência Senado
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            TRIBUNAL DE CONTAS DO 
          ESTADO DE RONDÔNIA
           AVISO DE LICITAÇÃO

      CONTRATAÇÃO: 935002-48/2026 
PREGÃO ELETRÔNICO N. 90024/2026/TCE-RO 

AMPLA CONCORRÊNCIA
O Tribunal de Contas do Estado de Rondônia torna pú-
blica a abertura do certame licitatório na modalidade 
Pregão, em sua forma eletrônica, tipo menor preço, 
realizado no site: https://www.gov.br/compras/pt-br. O 
Edital está disponível para download gratuito nesse 
endereço e no Portal de Transparência do TCE-RO: 
https://transparencia.tce.ro.gov.br/transparenciatce/Li-
citacoesContratos/Licitacoes.
UASG: 935002. Processo: 002285/2026. Legislação 
regente: Lei Federal n. 14.133/2021.
OBJETO: Contratação de serviços continuados de 
apoio técnico-operacional à gestão do Sistema de Es-
crituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenci-
árias e Trabalhistas (eSocial), com produtos, rotinas 
e níveis de serviço objetivamente estabelecidos, no 
âmbito do Tribunal de Contas do Estado de Rondônia, 
pelo período de 24 (vinte e quatro) meses, condições 
detalhadas no edital.
Data de realização: 20/10/2026, horário: 09h (horário 
de Brasília-DF).
Valor total estimado: R$285.168,24 (duzentos e oitenta 
e cinco mil cento e sessenta e oito reais e vinte e quatro 
centavos).

Pregoeiro(a): Nilseia Ketes Costa
ESTADO DE RONDÔNIA

PREFEITURA DE VILHENA
RODRIGO O. ARRAIS LTDA

A empresa RODRIGO O. ARRAIS LTDA com CNPJ: 
66.133.261/0001-98, torna público à Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente de Pimenta Bueno SEMMA, 
em 01/10/2026, O PEDIDO DE LICENÇA PRÉVIA, DE 
INSTALAÇÃO E DE OPERAÇÃO, para a atividade de 
Preparação de Subprodutos não Associados ao Abate 
(Açougue), na Avenida Tupã, Nº 135, Bairro Bela Vista, 
município de Pimenta Bueno - RO. 

DALVAN POSSIMOSER
Engenheiro Florestal e Agrônomo

CREA 9726 D/RO
(69)99947-4669

SOLICITAÇÃO DE RENOVAÇÃO DE OUTORGA DO 
DIREITO DE USO DE RECURSOS HÍDRICOS

O Senhor SINVAL GOMES DE OLIVEIRA, com sede/
imóvel Lote Rural n° 04, parcela 06, GLEBA 17, Setor 
Zeferino Linha 130 Norte, Zona rural de Nova Brasi-
lândia D'Oeste, Estado de Rondônia. Devidamente 
cadastrado no CPF n° 587.694.129-87 torna públi-
co que requereu junto a COREH/SEDAM, em 02 de 
outubro de 2026, a solicitação de RENOVAÇÃO DE 
OUTORGA DO DIREITO DE USO DE RECURSOS HÍ-
DRICOS SUPERFICIAL para CAPTAÇÃO EM 1 PON-
TO, cujo o ponto está localizado na Coordenada Ge-
ográfica seguinte Latitude -11°41'20.61"S e Longitude 
-62°17'21.64"O, sendo a água utilizada na atividade de
CAFEICULTURA IRRIGADA.
NOVA BRASILÂNDIA D’OESTE/RO, 02 de outubro de 2026

ANDERSON DOS SANTOS FERREIRA
TÉCNICO AGRÍCOLA

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE CACAULÂNDIA
AVISO DE SUSPENSÃO – 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 41/2026
Processo Administrativo nº 1-418/2026

O Município de Cacaulândia/RO comunica a sus-
pensão da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 
41/2026, destinada à aquisição de uma colhedora de 
forragem, prevista para 05/10/2026, às 10h (horário de 
Brasília).
A suspensão ocorre para análise dos pedidos de im-
pugnação e reavaliação técnica das especificações 
do objeto. Nova data, se cabível, será divulgada pelos 
meios de publicação do certame.
Cacaulândia/RO, 1º de outubro de 2026.

Adrie Aparecida Biazatti Danieletto
Pregoeira

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE CACAULÂNDIA
AVISO DA LICITAÇÃO DO 

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 44/2026
PROCESSO Nº 419/2026

O Município de Cacaulândia/RO, através da pregoei-
ra comunica aos interessados que fará realizar licita-
ção na modalidade de Pregão Eletrônico nº 44/2026 
através do portal https://licitanet.com.br/ . O Edital e 
seus anexos estão disponíveis para retirada nos sites: 
https://licitanet.com.br/ e  https://cacaulandia.ro.gov.
br/, mais informações poderá ser adquirido através do 
e-mail pregao.cacaulandia@gmail.com, telefone 69 
9274-5854; Objeto: A presente contratação tem por 
objeto a Aquisição de 01 (um) Caminhão Bitruck 8x4, 
novo, zero quilômetro, de primeiro uso, equipado com 
Auto Socorro – Plataforma Prancha, e 01 (um) Trator 
Agrícola, novo, de primeiro uso, com potência mínima 
de 120 CV, destinados ao fortalecimento da capaci-
dade operacional do Município de Cacaulândia/RO, 
conforme condições, quantidades e especificações 
estabelecidas neste Edital e seus anexos, data da rea-
lização: às 10h00m do dia 19 de outubro de 2026, (Ho-
rário de Brasília); valor estimado: R$ 1.330.969,78 (um 
milhão, trezentos e trinta mil, novecentos e sessenta 
e nove reais e setenta e oito centavos)., Critério de 
julgamento: MENOR PREÇO ITEM; modo de disputa: 
ABERTO; exclusivo para ME/EPP: Não.
Cacaulândia/RO, 01 de outubro  de 2026

Adrie Aparecida Biazatti Danieletto
Pregoeira

PRF, TREs e forças de segurança 
atuarão em conjunto nas eleições

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) vai traba-
lhar de forma conjunta 
com os tribunais regio-
nais eleitorais (TREs), 
forças de segurança e 
instituições públicas 
para garantir o livre 
deslocamento dos elei-
tores até os pontos de 
votação, manter a se-
gurança e evitar impre-
vistos a quem vai votar 
no próximo domingo (4) 
no primeiro turno das 
eleições.

Segundo a PRF, foi 
montada uma comissão 
de eleição para planejar 
as atuações locais de 
acordo com as caracte-
rísticas de cada região. 
Todas as ocorrências 
criminais serão moni-
toradas pelo Centro 
Integrado de Coman-
do e Controle Nacional 
(CICCN), na sede da PRF 
em Brasília.

Orientações 
A PRF orienta os 

eleitores a planejaram 

com antecedência a 
rota até os locais de vo-
tação e pesquisar horá-
rios de pico e previsão 
do tempo.

Tanto no dia 4 quan-
to no dia 25, se houver 
segundo turno, haverá 
restrições de tráfego 
para veículos grandes, 
que tenham largura 
maior que 2,40 metros, 
altura maior que 4,40 
metros e comprimento 
total maior que 19,80 
metros. A medida tem o 
intuito de evitar conges-
tionamentos.

Os bloqueios de 
rodovias só poderão 
ocorrer de forma excep-
cional:

com autorização pré-
via da Justiça Eleitoral;

justificativa para a 
medida e

indicação de rotas 
alternativas. 

As abordagens de 
veículos também ficam 
restritas a situações que 

representem risco con-
creto e iminente à vida 
ou à integridade das 
pessoas.

O objetivo é evitar 
que ocorram bloqueios 
ilegais como nas elei-
ções de 2022, quando a 
PRF fez operações para 
fiscalização de ônibus 
no Nordeste. 

Segundo a Procura-
doria-Geral da Repúbli-
ca, as ações foram dire-
cionadas a locais onde 
o então candidato Luiz 
Inácio Lula da Silva esta-
va na frente nas pesqui-
sas, e tinha a intenção 
de impedir os eleitores 
de chegarem aos locais 
de votação. 

O diretor-geral da 
PRF na época, Silvanei 
Vasques, foi condenado 
pelo Supremo Tribunal 
Eleitoral (STF) a 24 anos 
e 6 meses de prisão por 
participação na trama 
golpista.

Fonte: Agência Brasil
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Mulheres vítimas de vio-
lência doméstica que conse-
guirem, na Justiça, medida 
protetiva de afastamento do 
trabalho vão receber benefí-
cio pago via Instituto Nacio-
nal do Seguro Social (INSS).

O parecer que garante o 
afastamento remunerado, 
elaborado pela Advocacia-
-Geral da União (AGU), foi 
assinado nesta quinta-feira 
(1º) pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Em nota, a Secretaria de 
Comunicação Social (Secom) 
da Presidência informou 
que o documento incorpora 
às regras da administração 
pública federal decisão do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) que estabeleceu que, 
quando a Justiça determinar 
o afastamento da mulher do 
local de trabalho como me-
dida protetiva, com base na 
Lei Maria da Penha, a tra-
balhadora deve continuar 
recebendo renda durante o 

período, que pode chegar a 
seis meses.

“O entendimento do STF 
abrange as seguradas do Re-
gime Geral de Previdência 
Social (RGPS) e também pre-
vê proteção de natureza as-
sistencial para as mulheres 
sem vínculo previdenciário”, 
informou a pasta.

Entenda
A Lei Maria da Penha per-

mite, como medida proteti-
va, que o juiz afaste a mulher 
do trabalho por até seis me-
ses, mantendo o vínculo de 
emprego. A lei, porém, não 
especificava quem pagaria o 
salário nesse período.

“A incerteza sobre o re-
cebimento da remuneração 
fazia com que muitas mulhe-
res tivessem que optar entre 
a segurança e o próprio sus-
tento”, destacou a Secom.

O STF julgou a questão 
em junho deste ano e esta-
beleceu que o empregador 
é responsável pelos 15 pri-

meiros dias de afastamento 
e o INSS, pelo restante. Nos 
casos sem relação de empre-
go, como contribuintes indi-
viduais, facultativas e segu-
radas especiais, o INSS paga 
o benefício integralmente.

Conforme a legislação, a 
mulher afastada não precisa 
cumprir período de carência 
para receber o benefício. 
Também não há desconto de 
contribuição previdenciária 
sobre o valor recebido, e o 
período é computado como 
tempo de contribuição para 
a aposentadoria.

Para mulheres que não 
são seguradas da Previdên-
cia, o STF estabeleceu que 
o pagamento tem natureza 
assistencial. Nesse caso, o 
pagamento será pago pelo 
estado, pelo Distrito Federal 
ou pelo município indicado 
pelo juiz.

Orientação administra-
tiva

A Secom destacou que, 

embora tenha estabelecido 
linhas gerais para o afas-
tamento remunerado, a 
decisão do STF legalmente 
obrigava apenas juízes e tri-
bunais.

“Isso poderia levar ao 
cenário em que, na falta de 
uma orientação administra-
tiva estabelecida pelo Po-
der Executivo, cada mulher 
poderia ter que entrar com 
nova ação judicial para rece-
ber os valores. É esta lacuna 
que o parecer vinculante 
vem preencher.”

O documento da AGU 
assinado hoje assimila a de-
cisão do STF à administração 
pública federal, tornando 
obrigatória a concessão do 
afastamento remunerado 
quando este for determina-
do judicialmente como me-
dida protetiva às vítimas de 
violência doméstica. 

“Na prática, basta que o 
juiz emita a decisão da medi-
da protetiva para que o INSS 

realize o pagamento, sem 
nova perícia ou análise do 
direito, verificando apenas 
se a mulher é segurada”, re-
forçou a Secom.

Atendimento prioritário 
e sigiloso

Após a publicação do pa-
recer, o Ministério da Previ-
dência Social e o INSS terão 
até 15 dias para regulamen-
tar o pagamento, com ga-
rantia de atendimento prio-
ritário e sigiloso a vítimas de 
violência, inclusive via Meu 
INSS.

Ainda de acordo com a 
Secom, o INSS cobrará do 
agressor, por meio de ação 
regressiva, os valores pagos 
à vítima. A cobrança será fei-
ta por meio de ação judicial 
apresentada pela Procura-
doria-Geral Federal (PGF), 
órgão da AGU responsável 
por representar as autar-
quias e fundações federais.

Fonte: Agência Brasil

INSS pagará benefício a mulheres 
afastadas por violência doméstica
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Em 2026, o Bernotox chega à sua 15ª edição consolidando uma trajetória mar-
cada por histórias, experiências e pessoas que fizeram parte de seus diferentes 
momentos. A programação deste ano começa no dia 1º de outubro e apresenta 
um novo conceito: Bernotox 360°.

A proposta do conceito 360° é colocar o paciente no centro da experiência, 
considerando diferentes aspectos do seu cuidado e buscando compreender 
suas necessidades e objetivos de forma ampla. A ideia é olhar para cada pessoa 
de maneira completa, contemplando diferentes ângulos e possibilidades den-
tro da medicina estética.

O conceito também representa um giro pela própria história do Bernotox, 
revisitando as 14 edições realizadas ao longo dos anos e celebrando os 15 anos 
de trajetória do projeto.

A edição de 2026 reúne procedimentos de medicina estética, entre eles a 
aplicação de toxina botulínica, conhecida popularmente como Botox, preenchi-
mentos com ácido hialurônico e a possibilidade de associação entre os dois pro-
cedimentos. A combinação pode proporcionar uma abordagem personalizada, 
de acordo com as características e objetivos de cada paciente, sempre conside-
rando a avaliação e a indicação profissional.

Reconhecido como uma das principais referências em medicina estética na 
região Norte, o Bernotox chega à 15ª edição preservando a história construída 
ao longo de sua trajetória e, ao mesmo tempo, apresentando uma nova perspec-
tiva para essa experiência.

Bernotox 360° traduz, assim, dois movimentos: um olhar para trás, celebran-
do 15 anos de história, e outro para frente, propondo uma experiência que colo-
ca o paciente no centro e considera todos os seus ângulos.

Foto : Eduardo Perazzoli

Bernotox 360° 
celebra 15 anos 

de história 
com um olhar 

completo para 
o paciente


